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American Airlines encomenda aeronaves da 
Airbus, Boeing e Embraer

terá um fluxo constante de novas 
aeronaves, juntamente com um 
nível equilibrado de investimento 
de capital, o que nos permitirá 
expandir nossa rede e oferecer 
resultados aos nossos acionistas."
Crescimento planejado da frota 

de narrowbody
 Os pedidos de aeronaves 
apoiam o crescimento planejado da 
American para a próxima década e 
alinham o cronograma de entrega 
nos próximos anos. Levando em 
conta esses pedidos, a American 
espera permanecer dentro de sua 
diretriz anunciada anteriormente 
para capacidade e gastos de 
capital.
 N a  ú l t i m a  d é c a d a ,  a s 
aeronaves A321 e  A321neo 
transportaram os clientes da 
American por todo o Estados 
U n i d o s  e  p a r a  d e s t i n o s 
internacionais de curta distância. A 
American continua a ser a maior 
o p e r a d o r a  d e  u m a  ú n i c a 
companhia aérea do mundo com 
aeronaves da família A320.
 "O investimento contínuo no 
A321neo é uma prova do valor sem 
precedentes da aeronave de 
corredor único mais versátil e 
capaz do mundo", disse Benoît de 
Saint-Exupéry, Vice-presidente 
Executivo de Vendas de Aeronaves 
Comerciais da Airbus. "Por quase 
duas décadas, a American Airlines 
t e m  u s a d o  s u a  f a m í l i a  d e 
aeronaves A320, algumas das 
quais foram produzidas nos EUA 
e m  M o b i l e ,  A l a b a m a ,  p a r a 
aumentar sua rede doméstica e 
internacional de curta distância e 
proporcionar uma experiência 
excepcional para seus passageiros 
e tripulações."
 A American está planejando o 
futuro com o novo pedido de 737 
MAX 10s e aguarda ansiosamente 
a cer t i f icação da aeronave. 
Atualmente, a companhia aérea 
opera o 737 MAX 8 e a adição do 
737 MAX 10 permitirá que a 
American continue a aumentar sua 
frota e ofereça mais flexibilidade 
em sua rede.
 "Apreciamos profundamente a 
confiança da American Airlines na 
Boeing e sua confiança na família 
737 MAX. A escolha do 737-10 pela 
American proporcionará ainda 
mais eficiência, uniformidade e 
flexibilidade para sua rede e 
operações globais", disse Stan 
Deal, presidente e CEO da Boeing 

 American Airlines anunciou Ahoje pedidos de 260 novas 
aeronaves,  inc lu indo 85 

aeronaves Airbus A321neo, 85 
Boeing 737 MAX 10 e 90 Embraer 
E175. Os pedidos também incluem 
opções e direitos de compra para 
mais 193 aeronaves. Como parte do 
pedido da Boeing, a American fez o 
upgauging de 30 pedidos existentes 
de 737 MAX 8 para aeronaves 737 
MAX 10.
 Os  ped idos  são  pa r te  do 
investimento contínuo da American 
para expandir os assentos premium 
em suas frotas regionais e de 
fuselagem estreita e apoiar a força de 
longo prazo da rede doméstica e 
internacional de curta distância da 
companhia aérea.
 "Na última década, investimos 
muito para modernizar e simplificar 
nossa frota, que é a maior e mais 
jovem entre as companhias aéreas 
da rede dos EUA", disse o CEO da 
American, Robert Isom. "Esses 
pedidos continuarão a abastecer 
nossa frota com aeronaves mais 
novas e mais eficientes, para que 
possamos continuar a oferecer a 
melhor rede e a confiabilidade 
operacional recorde para nossos 
clientes."
 Desde 2014, a American recebeu 
a entrega de mais de 600 aeronaves 
regionais e de linha principal. Com 
esse anúncio, a American tem 440 
a e r o n a v e s  e n c o m e n d a d a s , 
ampliando sua carteira de pedidos de 
aeronaves para a próxima década, 
para que a companhia aérea possa 
continuar a atender à crescente 
demanda por viagens aéreas.
 "Estamos muito contentes em 
dar continuidade às nossas parcerias 
de longa data com a Airbus, a Boeing 
e a Embraer com esses pedidos", 
disse o Diretor Financeiro da 
American, Devon May. "Ao olharmos 
para a próxima década, a American 

Commercial Airplanes. "Nossa 
e q u i p e  n a  B o e i n g  e s t á 
comprometida em atender a esse 
novo pedido e apoiar o crescimento 
estratégico da American com uma 
das maiores e mais modernas 
frotas do setor."

Frota regional ampliada
 A American está concentrada 
em trazer aeronaves regionais 
maiores e de classe dupla para sua 
f r o t a ,  o  q u e  c o n t i n u a r á  a 
impulsionar a conectividade de 
mercados menores para o restante 
da rede global da companhia 
aérea.  A companhia espera 
aposentar todos os seus jatos 
regionais de classe única de 50 
assentos até o final da década e 
continuar a atender mercados de 
pequeno e médio porte com jatos 
regionais maiores.
 Os jatos regionais de classe 
dupla com assentos premium, Wi-
Fi de alta velocidade via satélite e 
energia nos assentos deverão 
compor toda a frota regional da 
American após a conclusão das 
entregas do Embraer E175. As 
novas aeronaves E175 serão 
operadas pelas companhias 
aéreas regionais de propriedade 
integral da American.
  "O E175 é realmente a espinha 
dorsal da rede de aviação dos 
Estados Unidos, conectando todos 
os cantos do país", disse Arjan 
Meijer, Diretor-Presidente da 
Embraer Aviação Comercial. "Um 
dos programas de aeronaves mais 
bem-sucedidos do mundo, o E175 
foi atualizado com uma série de 
modificações que melhoraram o 

consumo de combustível em 6,5%. 
E s t a  a e r o n a v e  m o d e r n a , 
confortável, confiável e eficiente 
continua a oferecer a conectividade 
da qual  os Estados Unidos 
dependem dia após dia. Isso 
rep resen ta  o  ma io r  ped ido 
individual de E175s da American, e 
agradecemos à American por sua 
confiança contínua em nossos 
produtos e em nosso pessoal."
Aprimoramentos das aeronaves 

existentes
 Para atender à crescente 
demanda dos clientes por uma 
experiência de viagem premium, a 
American fará o retrofit de suas 
aeronaves A319 e A320 a partir de 
2025. O retrofit atualizará o interior 
com energia em todos os assentos, 
compar t imen tos  super io res 
maiores e novos assentos com 
acabamentos e revestimentos 
atualizados.
 A frota de A319 da American 
será equipada com mais assentos 
premium para um total de 12 
assentos na primeira classe 
doméstica. Os retrofits da frota de 
A320 aumentarão o número de 
assentos da primeira classe 
doméstica da aeronave para 16.
 Com a atualização planejada 
das aeronaves existentes e as 
entregas previstas de novas 
aeronaves, espera-se que os 
assentos premium na frota da 
American aumentem em mais de 
20% até 2026.
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SOCIEDADE DOS CIRURGIÕES 
DENTISTAS DE PERNAMBUCO –
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

ODONTOLOGIA – SEÇÃO 
PERNAMBUCO –

SCDP-ABO/PE
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
O Presidente da Sociedade dos Cirurgiões Dentistas de Pernambuco –
Associação Brasileira de Odontologia – Seção Pernambuco, no uso de 
suas atribuições e de acordo com o Artigo 8º do Estatuto vigente, 
convoca os senhores associados em pleno gozo de seus direitos para 
a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA a realizar-se no dia 15 de março 
de 2024, às 18:00 horas em primeira convocação e às 19:00 horas em 
segunda convocação, na sede da Sociedade dos Cirurgiões Dentistas 
de Pernambuco – Associação Brasileira de Odontologia – Seção 
Pernambuco situada à Rua Dois Irmãos, 165 – Apipucos – Recife - PE, 
com a finalidade de apreciar e aprovar o relatório e contas da Diretoria 
referente ao ano de 2023. Recife, 11 de março de 2024.Dr. FELIPE 
RODRIGUES DE ALMEIDA  - Presidente da SCDP-ABO/PE
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Dengue: Saúde registra 529 notificações de 
eventos associados à vacina

Casos reportados foram considerados leves e corriqueiros
s sistemas de farmacovigilância do 

OMinistério da Saúde registraram, 
desde o início da vacinação contra 

a dengue no Brasil, 529 notificações de 
eventos possivelmente associados à 
Qdenga – dentro de um universo de 365 mil 
doses aplicadas. Segundo o diretor do 
Departamento do Programa Nacional de 
Imunização do Ministério da Saúde, Eder 
Gatti, mais de 80% dos eventos reportados 
s ã o  c l a s s i f i c a d o s  c o m o  l e v e s  e 
corriqueiros.
 Dentre as 529 notificações, 70 foram 
de reações alérgicas à vacina, com 28 
casos de hipersensibilidade imediata, 11 
de reações locais, como vermelhidão e 
coceira, 10 de urticária e manifestações 
cutâneas e 16 de alergia mais intensa ou 
anafilaxia. A pessoa pode apresentar 
d e s d e  u m  q u a d r o  d e  d i a r r e i a  a 
man i fes tações  pu lmonares  como 
broncoespasmo e tosse. Dentro desses 16 
casos, 3 apresentaram choque.
 Para Gatti, o número é considerado 
“relativamente pequeno” frente ao total de 
doses aplicadas e que incluem o Sistema 
Único de Saúde (SUS), a rede particular e 
iniciativas como a imunização em massa 
no município de Dourados, Mato Grosso do 
Sul. “Todas essas são reações de curto 
intervalo de tempo após a vacinação. A 
média é de 10 minutos. Todas tiveram o 
devido acolhimento e foram atendidas, 
evoluíram para cura e, apesar de alguns 
casos de observação após o evento, não 
houve hospitalizações”.
 Gatti informou que o paciente mais 
novo que registrou notificação de reação 
adversa da vacina tem 4 anos e o mais 
velho, 21 anos. Os casos estão distribuídos 

em mais de um município e não 
há qualquer relação com um lote 
específico do imunizante. “É um 
número pequeno frente ao 
universo de doses aplicadas, 
mas o Ministério da Saúde, na 
sua rotina de farmacovigilância e 
zelando pela segurança e pela 
t r a n s p a r ê n c i a  d i a n t e  d a 
vacinação, fez uma nota técnica 
com os devidos esclarecimentos 
a p ó s  d i s c u s s ã o  c o m 
especialistas”.

Orientações
 E m  n o t a  t é c n i c a ,  o 
Ministério da Saúde pasta listou 
algumas recomendações para 
p r o f i s s i o n a i s  d e  s a ú d e 
responsáveis pela imunização 
nos municípios:
 - sempre questionar se a 
pessoa tem histórico de alergia;
 - se houver histórico de 
alergia, aplicar a vacina e pedir 
que a pessoa aguarde 30 
minutos dentro da unidade de 
saúde;
 - se não houver histórico de 
alergia, aplicar a vacina e pedir 
que a pessoa aguarde 15 
minutos dentro da unidade de 
saúde;
 - quando a pessoa retornar 
para receber a segunda dose, 
questionar se houve alergia à 
época da primeira dose;
 -  e v i t a r  a  c h a m a d a 
vacinação extramuro, realizada 
fora das salas de vacina, e dar 
prioridade à distribuição das 

doses em ambientes em que há condições 
de fazer o devido acolhimento em casos de 
reação;
 - evitar vacinação concomitantes 
(aplicação de mais de uma vacina).
 “Para o Ministério da Saúde, a vacina 
é considerada segura e eficaz. A estratégia 
de vacinação continua, o sistema de 
farmacovigilância vai continuar analisando 
os dados e, obviamente, continuaremos 
com a nossa vigilância”, concluiu o diretor 
do Programa Nacional de Imunização.
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Aston Martin fura luta Ferrari x Mercedes em 
Jedá. E Verstappen segue em liga própria

 Fórmula 1 viveu outra quinta-feira 

Ai n conc lus i va ,  mas  i sso  não  é 
necessariamente um bom sinal. Ao 

menos não para o que diz respeito à corrida de 
sábado. Para a classificação, entretanto, o 
cenário parece mais interessante na Arábia 
Saudita, palco da segunda etapa da F1 2024. 
E tudo por conta de Fernando Alonso e da 
Aston Martin. Quase como a Mercedes fez há 
sete dias, o bicampeão assombrou em uma 
bela performance em volta única para liderar o 
segundo treino livre, corroborando a ideia de 
que o carro esmeraldino tem potencial para 
entrar na briga pela pole nesta sexta-feira. O 
problema só é o sábado, porque Max 
Verstappen exibiu um desempenho daqueles.
 O caso é que a Aston Martin parece ter 
realmente encontrado uma configuração 
certeira para o rápido circuito urbano de Jedá 
— o segundo mais longo da temporada. 
Alonso não encontrou dificuldades para 
encaixar voltas voadoras e conseguiu atingir 
as temperaturas certas dos pneus nos giros 
de preparação. Além disso, assim como 
aconteceu com a equipe alemã na semana 
passada, a impressão que ficou é que a 
esquadra verdinha também trabalhou em um 
mapeamento de motor mais agressivo, 
simulando as condições de classificação. 
Importante dizer que, de certa forma, essa 
solução também atendeu o outro carro, uma 
vez que Lance Stroll foi o sexto na tabela, 
apesar da sólida diferença de 0s5 para o 
companheiro de garagem.
 De toda a forma, não dá para descartar 
a Aston Martin da briga pela posição de honra, 
especialmente se mantiver o mesmo acerto. 
Talvez uma especificação ainda mais 
agressiva possa ajudar, sem contar a natural 
melhora do asfalto. “Como vimos no ano 
passado e também no Bahrein, somos mais 
rápidos no treino livre do que na classificação. 
Acho que usamos uma estratégia diferente, 
em termos de carga de combustível, 
configuração e motor e tal”, confirmou 
Fernando.
 Logo atrás do espanhol, a Mercedes 
apareceu com George Russell. Uma vez 
mais, a esquadra da estrela de três pontas 
ten tou  cap i ta l i zar  em c ima de uma 
configuração mais agressiva. Deu muito certo 
com o britânico do carro #63. Ao contrário de 
Lewis Hamilton, George não enfrentou 
qualquer instabilidade da parte traseira do 
W15. Mas também não foi uma sessão limpa, 
por causa do tráfego. O heptacampeão 
chegou a se envolver em um incidente com 
Logan Sargeant e acabou tomando uma 
advertência, inclusive.
 Ainda assim, o time chefiado pro Toto 
Wolff dedicou boa parte do dia ao ritmo de 
classificação, mas também testou “uma 
grande variedade de configurações”, contou 
Andrew Shovlin, engenheiro de pista dos 
alemães. “No final das contas, não parece que 
terminamos com nenhum dos carros no 
potencial máximo. A única volta [rápida] foi 

confusa e comprometida pelo tráfego”, completou.
 “Uma sessão mais limpa teria ajudado, mas 
também nos falta um pouco de aderência em alta 
velocidade. Vamos procurar soluções para isso durante 
a noite”, observou Shovlin. “Nosso ritmo de corrida 
também não era tão bom, o que não é o ideal. Com base 
no limitado número de dados, temos um ritmo razoável, 
mas nenhum dos pilotos ficou satisfeito com o equilíbrio 
geral.”
 A Mercedes realmente tem muito o que fazer até 
a definição do grid, pois. Hamilton se queixou demais do 
desequilíbrio da parte traseira e não foi capaz de sair da 
oitava posição. “Estou sem confiança com a traseira do 
carro. Fizemos algum trabalho de sessão para sessão, 
mudamos bastante, com problemas com a traseira que 
eu estava tendo. Tive alguns momentos bem 
assustadores. Nessas áreas de alta velocidade você 
precisa ter total confiança na traseira do carro e eu 
ainda não tenho”, ressaltou o heptacampeão.
 Mas se os octacampeões terminaram a quinta-
feira com mais perguntas que respostas, a Ferrari 
parece que sabe o que está fazendo. A equipe italiana 
busca permanecer como segunda força do grid e 
resgatar a performance em volta única vista uma 
semana atrás. Para isso, revisou a asa traseira do ano 
passado, tentando ampliar a velocidade reta. No 
entanto, durante os treinos livres, os engenheiros 
expe r imen ta ram ace r tos  com ma io r  ca rga 
aerodinâmica, o que explica em partes o desempenho 
mais distante na tabela. Charles Leclerc foi o quarto 
colocado, pouco mais de 0s3 atrás do tempo de Alonso, 
mas menos de 0s1 pior que Verstappen, o terceiro. 
Ainda sofrendo com dores e febre, Carlos Sainz foi o 
sétimo.
 “No geral, foi uma sessão que esperávamos”, 
ratificou Frédéric Vasseur, o chefão da Ferrari. “Para as 
voltas rápidas, é difícil comentar porque não sei se 
todos estão no mesmo nível de combustível, mas 
fizemos um bom treino e conseguimos dar duas voltas 
boas. Em termos de ritmo de corrida, fomos bem 
consistentes e a performance estava ali. Diria que foi 
um dia bom, apesar da complexidade no caso de Carlos 
[Sainz], que não estava se sentindo bem. Mas ele fez 
um bom trabalho considerando as condições”, explicou 
o francês.
 O ferrarista também explicou as decisões de 
utilizar maior carga de downforce na asa dianteira e o 
motivo de Leclerc ter utilizado os pneus macios durante 
a simulação de corrida — uma das surpresas do dia. 
“Sobre o nível de downforce usado, acho que todos 

estão no mesmo nível, com algumas exceções. No ano 
passado, tivemos a oportunidade de andar com os 
macios com Charles. Depois da punição, ele voltou em 
12º e colocar macios funcionou bem. Não foi um stint 
ruim da parte dele, se consideramos o desgaste dos 
macios, era a oportunidade de tentar algo diferente”, 
justificou.
 Então, há Verstappen e a Red Bull. Ambos 
seguem favoritos à pole e à vitória. Mas há uma 
diferença contundente dentro dessa garagem. O 
neerlandês, de fato, não trabalhou o ritmo de 
classificação, assim como acontecera no Bahrein. O 
tricampeão foi o terceiro mais rápido do dia, com um 
déficit de 0s3 para o líder da Aston Martin. É algo a se 
pensar, mas isso tudo caiu por terra quando chegou o 
momento da simulação de corrida. Max imprimiu um 
ritmo tão forte que, mesmo se largar da última posição, 
por qualquer razão, tem claras chances de triunfo.
 Diferente da Ferrari com Leclerc, os taurinos 
optaram por ensaiar o desempenho de prova com os 
pneus médios, o C3 desta vez. Em cima deles, 
Verstappen conduziu um trecho de 11 voltas, com 
média de 1min34s0. Esse ritmo é 0s5 melhor que o do 
companheiro Sergio Pérez, nas mesmas condições. 
Com relação à Aston Martin, por exemplo, a diferença 
sobe para 0s8, também em um longo stint de 13 voltas 
de Alonso com os médios. Na comparação com os 
italianos, Sainz sustenta um déficit de 0s7 com os 
médios, enquanto a distância para Leclerc é de 0s4, 
mas com os macios. Um assombro.
 E a Mercedes nisso? A verdade é que a 
performance dos carros pretos é mais complexa, 
porque tanto Hamilton quanto Russell tiveram stints 
muito curtos, quase inexpressivos com relação ao 
resto. Ainda há a McLaren, que também ficou longe de 
Verstappen e sofreu em ritmo de classificação.
 “O ritmo foi muito bom no segundo treino livre, 
tanto nas voltas rápidas quanto nas simulações de 
corrida. Aprendemos muito novamente. Sempre há 
coisas que você pode fazer melhor em uma volta, mas 
algumas equipes também usaram mais potência, como 
no Bahrein. Temos que levar isso em conta também. 
Nas simulações de corrida, parecia bom”, contou 
Verstappen. “Acho que outras [equipes] são um pouco 
melhores do que nós em uma volta, mas nosso carro 
ganha vida na corrida.”
 A sexta-feira vai mostrar com mais clareza essa 
diferença, mas dá para dizer que, neste momento, a 
Fórmula 1 é mais equilibrada em classificação do que 
em corrida. E isso já alguma coisa.
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Lucro líquido da Transpetro cresce 14%
Resultado é menor que o de 2021: R$ 1,2 bilhão

 Transpetro, empresa de logística de 

Acombustíveis e maior subsidiária da 
Petrobras, teve lucro líquido de R$ 

498 milhões em 2023. O resultado é 14% 
maior que o do ano anterior, quando 
registrou R$ 438 milhões. Apesar desse 
crescimento, o desempenho fica abaixo de 
2021, quando o lucro foi de R$ 1,2 bilhão. 
Os dados financeiros foram divulgados 
nesta sexta-feira (8),  no Rio de Janeiro.
 A companhia atribuiu a performance 
de 2023 ao “melhor desempenho e 
aumento da eficiência, bem como da 
orientação estratégica voltada à busca de 
novos negócios”. Segundo a Transpetro, 
só em 2023 foram fechados mais de 100 
novos contratos, no valor de cerca de R$ 
500 milhões, majoritariamente com 
empresas de fora do Sistema Petrobras.
 A empresa registrou no ano passado 
um Ebitda (lucro antes de juros, impostos, 
depreciação e amortização) ajustado de 
R$ 4,9 bilhões, praticamente o mesmo 
patamar do ano anterior. Esse indicador 
financeiro é bastante utilizado para avaliar 
empresas.
 O presidente da Transpetro, Sérgio 
Bacci, considerou os resultados de 2023 

extraordinários. “O lucro de quase R$ 500 
milhões foi atingido sem a venda de 
nenhum ativo da companhia, com receita 
crescente de novos negócios, com 
recordes operacionais e continuidade dos 
investimentos”.

Desempenho
 O  vo lume mov imentado  pe la 
empresa nos terminais e oleodutos 
cresceu 3,2% no comparativo com 2022.
 A demonstração de resultados 
aponta que a companhia realizou R$ 522 
milhões de investimentos em 2023, sendo 
a maior parte em transporte marítimo (R$ 
322 milhões), com foco nas manutenções 
programadas dos navios (docagens) e 
projetos de eficiência energética e 
operacional das embarcações. Em 
infraestrutura de dutos e terminais foram 
investidos R$ 108 milhões. No ano anterior, 
o total de investimentos havia sido 18% 
maior, R$ 615 milhões.
 A Transpetro fechou 2023 com 
endividamento de R$ 21,5 bilhões, valor 
menor que o de 2022, R$ 24 bilhões.
 Ao  l ongo  do  ano  passado  a 
subsidiária repassou R$ 2,5 bilhões ao 
estado, por meio de tributos municipais, 
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estaduais e federais.
 No relatório anual, a direção 
da companhia deu destaque para 
as operações ship to ship, termo 
técnico para o transbordo de carga 
entre navios, sendo a maior 
provedora desse tipo de operação 
no país.
 A Transpetro ampliou a 
disponibilidade dessas operações 
para o Porto de Itaqui (Maranhão), 
para a Baía de Todos os Santos 
(Bahia) e para o Porto de Mucuripe 
(Ceará). Com isso, superou o 
r e c o r d e  d e  m a n o b r a s  d e 
transferência direta de produtos 
entre navios, concluindo 873 
operações, um aumento de 33,3% 
em relação ao ano anterior.
 E s s a  o p ç ã o  l o g í s t i c a 
possibilita ganho de escala nas 
movimentações de produtos com 
navios maiores e pode reduzir em 
até 30% os custos de transporte 
envolvidos no modal marítimo.

Empresa
 A Transpetro opera 48 
terminais - 27 aquaviários e 21 
terrestres - e 36 navios. A malha de 
dutos é de 8,5 mil quilômetros – o 
equivalente a duas vezes a 
distância entre Natal, no Rio 
Grande do Norte, e Porto Alegre, 
no Rio Grande do Sul.
 É a maior companhia de 
logística multimodal de petróleo e 
derivados da América Latina e 
presta serviços a distribuidoras, 
indústria petroquímica e demais 
empresas do setor de óleo e gás. 
São mais de 180 clientes.
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